
Programa de Gestão Integrada de Recursos Hídricos e deRevitalização de Bacias do Espírito Santo - Programa Águas ePaisagem II

TERMO DE REFERÊNCI" Nº 001/2025
Acordo de Empréstimo 9519-BR e Acordo Subsidiário firm�do entre � SEAMA e o Est�do, d�t�do de 14/06/2024

Contr�t�ção de Consultori� Individu�l Especi�liz�d� p�r� el�bor�ção de pl�no demonitor�mento hidrológicoqu�liqu�ntit�tivo de cursos d’águ� consider�dos estr�tégicos p�r� �v�li�r os imp�ctos de �ções do Progr�m�Reflorest�r no Espírito S�nto.

Vitóri� - ES, m�rço de 2025
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T"BEL" SÍNTESE E DEFINIÇÕES P"R" FINS DESTE TDR
Progr�m� ou Projeto Progr�m� de Gestão Integr�d� de Recursos Hídricos e de Revit�liz�ção deB�ci�s do Espírito S�nto – Progr�m� Águ�s e P�is�gem II.Título ofici�l do B�nco Mundi�l: Espírito Santo Water SecurityManagement Project (P176982)Consultor ou Proponente @ Proponente – Profission�l Especi�liz�do p�r� Prest�r Apoio Técnico e@per�cion�lMutuário Est�do do Espírito S�ntoÓrgãos Executores ouImplement�dores Secret�ri� de Est�do de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA)Agênci� Est�du�l de Recursos Hídricos (AGERH)Coorden�ção Est�du�l de Proteção e Defes� Civil (CEPDEC)Dep�rt�mento de Edific�ções e Rodovi�s do Est�do do Espírito S�nto(DER-ES)Instânci� Consultiv� eDeliber�tiv� - DecisórioSuperior

Comitê Diretivo do ProjetoCoorden�ção-Ger�l do Projeto (SEAMA)
Instânci� Gerenci�l e@per�cion�l Unid�de de Gerenci�mento do Progr�m� (UGP)Núcleos Gestores: NG Técnico-@per�cion�l; NG Ambient�l e Soci�l; NGMonitor�mento e Controle; NG Administr�tivo-Fin�nceiro e NG deAquisição.Unid�des Implement�dor�s do Projeto (UIP): SEAMA, AGERH, CEPDEC eDER-ES.Comissão Especi�l de Licit�ção (CEL1): SEAMA - AGERH - CEPDECComissão Especi�l de Licit�ção (CEL2): DER-ES@bjetivos de Desenvolvimentodo Projeto (@DP) i) Fort�lecer � c�p�cid�de do est�do p�r� gerenci�r riscos à segur�nç�hídric� em um contexto de mud�nç�s climátic�s; (ii) reduzir esses riscosem áre�s selecion�d�s do território do Mutuário; e, (iii) num� ocorrênci�de um� Crise ou Emergênci� Elegível, responder pront� e efetiv�mente �el�.Componentes (1) C�p�cit�ndo o Est�do p�r� � segur�nç� hídric� em um contexto demud�nç�s climátic�s.(2) Demonstr�ndo �bord�gens integr�d�s e inteligentes em termosclimáticos de redução de risco à segur�nç� hídric� em b�ci�s prioritári�s.(3) Redução de riscos de inund�ção em municípios selecion�dos.(4) Gestão do Projeto.(5) Componente Contingenci�l de Respost�s � Emergênci�s (CERC).
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1. IDENTIFIC"ÇÃO
Objeto: Contr�t�ção de Consultori� Individu�l Especi�liz�d� p�r� el�bor�ção de pl�no de monitor�mentohidrológico qu�liqu�ntit�tivo de cursos d’águ� consider�dos estr�tégicos p�r� �v�li�r os imp�ctos de �çõesdo Progr�m� Reflorest�r no Espírito S�nto.
"tividade do Plano de "quisições que suporta os serviços previstos neste termo de Referência: BR-AGERH-ES438049-CS-INDVData de elaboração: 30 de m�rço de 2025.

2. "NTECEDENTES E CONTEXTO
@ Progr�m� de Gestão Integr�d� d�s Águ�s e d� P�is�gem II é �poi�do e fin�nci�do pelo B�nco Mundi�l�tr�vés do Acordo de Empréstimo nº 95190-BR, celebr�do entre o Est�do do Espírito S�nto e o B�ncoMundi�lem 13 de �gosto de 2024, com pr�zo de conclusão previsto p�r� 30 de junho de 2029. Nesse contexto, oAcordo de Empréstimo fin�nci�rá �s �tivid�des necessári�s p�r� � estrutur�ção deste novo projeto, conformeestipul�do no Componente 2.1, incluindo � contr�t�ção de serviços de consultori� individu�l que �tend�m àsdem�nd�s est�belecid�s.
@ novo projeto, o Progr�m� de Gestão Integr�d� dos Recursos Hídricos e Revit�liz�ção de B�ci�s Hidrográfic�sdo Espírito S�nto – [Progr�m� Águ�s e P�is�gem II], tem como objetivo ger�l contribuir p�r� o Est�do doEspírito S�nto �ument�r � segur�nç� hídric� e resiliênci� � eventos climáticos extremos, medi�nte � execuçãode �ções que promov�m o uso m�is eficiente d� águ�, � �mpli�ção do Progr�m� Reflorest�r, � execução deobr�s de reserv�ção de águ� e contenção de chei�s, o fort�lecimento do gerenci�mento dos recursos hídricose d� c�p�cid�de de resiliênci� p�r� riscos e des�stres e � implement�ção de um� unid�de demonstr�tiv� derevit�liz�ção de b�ci�s hidrográfic�s n� região do It�pemirim.
A C�rt�-Consult� recebeu �prov�ção d� Comissão de Fin�nci�mentos Externos C@FIEX, coorden�d� pel�Secret�ri� de Assuntos Intern�cion�is do Ministério d� Economi�, por meio d� Resolução nº 09, de29/04/2021, p�r� prep�r�ção do Progr�m� proposto pelo Est�do do Espírito S�nto �o B�nco Mundi�l.

2.1. CONTEXTU"LIZ"ÇÃO
@ Est�do do Espírito S�nto tem com o B�nco Mundi�l um Acordo de Empréstimo Nº 95190-BR destin�do àimplement�ção do Progr�m� de Gestão Integr�d� de Recursos Hídricos e de Revit�liz�ção de B�ci�s do EspíritoS�nto Progr�m� Águ�s e P�is�gem II, com d�t� inici�l celebr�d� � 13 de �gosto de 2024.
@ Progr�m� proposto cont� com o �poio do B�nco Mundi�l, por meio de um� oper�ção n� linh� deFin�nci�mento de Projetos de Investimentos (IPF) com custo tot�l estim�do emUS$ 113.600.000, com p�rcel�do empréstimo de US$ 86.100.000 do BIRD e US$ 27.500.000 de fundos de contr�p�rtid� est�du�l, comprevisão de implement�ção p�r� um período de seis �nos.
@s investimentos pl�nej�dos p�r� � implement�ção do Progr�m� estão �grup�dos em três componentesfoc�dos n�s seguintes esc�l�s geográfic�s: nível est�du�l (Componente 1), nível de b�ci� hidrográfic�
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(Componente 2) e nível municip�l (Componente 3). Prevê �ind� �ções de �poio à gestão do Progr�m� pormeio do Componente 4, e um componente contingenci�l p�r� �tender oMutuário em emergênci�s �ssoci�d�s� eventos hidrológicos extremos de fundo zero, por meio do Componente 5 - Contingenci�l de Respost�s �Emergênci�s (CERC).
@ Progr�m� Águ�s e P�is�gem II tem como @bjetivos de Desenvolvimento (@DP): (i) fort�lecer � c�p�cid�dedo Mutuário p�r� gerenci�r os riscos de segur�nç� hídric� em um contexto de mud�nç� climátic�; (ii) reduziresses riscos em áre�s selecion�d�s do território do Mutuário; e, (iii) num� ocorrênci� de um� Crise ouEmergênci� Elegível, responder pront� e efetiv�mente � el�.
@ Progr�m� Reflorest�r é um� inici�tiv� do governo do est�do do Espírito S�nto el�bor�d� � p�rtir d�integr�ção e �linh�mento de divers�s experiênci�s do est�do, observ�ndo-se erros e �certos �nteriores. @progr�m� é coorden�do pel� Secret�ri� Est�du�l de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA) e vis� �recuper�ção d� cobertur� florest�l em esc�l� e sob um� nov� �bord�gem conceitu�l.
Seu objetivo é promover � rest�ur�ção do ciclo hidrológico por meio d� conserv�ção e recuper�ção florest�l,com ger�ção de oportunid�des e rend� p�r� o produtor rur�l, �tr�vés d� �doção de prátic�s de uso �migáveldos solos do est�do do Espírito S�nto.
Cri�do no �no de 2011, com b�se em experiênci�s que p�ss�r�m � ser �cumul�d�s � p�rtir do �no de 2004,o progr�m� oper� há 13 �nos no �tu�l form�to e já �cumul� 20 �nos de experiênci�.
Desde então, for�m re�liz�dos �proxim�d�mente 5.000 (cinco mil) contr�tos p�r� p�g�mento por serviços�mbient�is em 24.143,74 hect�res, nos qu�is for�m re�liz�dos conserv�ção de m�t�s rem�nescentes em12.551,02 h�, rest�belecimento de florest� n�tiv� com pl�ntio ou regener�ção n�tur�l em 6.514,77 h� em�nejo florest�l, SAF e m�nejo silvip�storil em 5.077,95 h�.

2.2. JUSTIFIC"TIV"
@ Progr�m� Águ�s e P�is�gem II tem como objetivo princip�l fort�lecer � segur�nç� hídric� e �ument�r �resiliênci� e �d�pt�ção d�s comunid�des frente � eventos climáticos extremos. P�r� isso, os recursosnecessários p�r� ess�s �tivid�des estão �loc�dos no Componente 2.1, vis�ndo �mpli�r o �poio �o Progr�m�Reflorest�r.
No contexto d�s discussões com o B�nco Mundi�l, re�liz�d�s dur�nte �s missões de prep�r�ção do ProjetoÁgu�s e P�is�gem II, foi definido que � Unid�de de Implement�ção do Projeto (UIP) cont�rá com suportetécnico-oper�cion�l por meio d� contr�t�ção de consultori�s individu�is. Ess�s consultori�s fornecerão �poio�os órgãos executores n� estrutur�ção e prep�r�ção do novo projeto proposto �o B�nco Mundi�l.
@ Progr�m� Reflorest�r �dot� modelos hidrológicos, como o INVEST, p�r� identific�r áre�s crític�s quenecessit�m de intervenções n�s b�ci�s hidrográfic�s em que �tu�, �lém de estim�r os imp�ctos potenci�is d�smud�nç�s no uso d� terr�. No ent�nto, � c�libr�ção desses modelos depende de d�dos hidrológicosconfiáveis, como medições de v�zão hídric�, que muit�s vezes não estão disponíveis ou são insuficientes.
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Adicion�lmente, embor� sej� �mpl�mente reconhecido que �s �ções de rest�ur�ção �poi�d�s pelo Progr�m�Reflorest�r ger�m benefícios p�r� � qu�lid�de e � qu�ntid�de dos recursos hídricos, esses imp�ctos não estãosendo monitor�dos e qu�ntific�dos de m�neir� sistemátic�. Di�nte desse cenário, torn�-se essenci�l �implement�ção de um progr�m� de monitor�mento d� qu�lid�de d� águ� nos cursos d’águ� de b�ci�shidrográfic�s sob influênci� d�s �ções do progr�m�.
Assim, � el�bor�ção de um Pl�no de Monitor�mento Hidrológico p�r� � áre� de �tu�ção do Progr�m�Reflorest�r é fund�ment�l p�r� �v�li�r seus result�dos e desempenho. Esse pl�no fornecerá insumos técnicosessenci�is p�r� �primor�r � tom�d� de decisão sobre futur�s �ções de rest�ur�ção, �ssegur�ndo � �plic�çãoeficiente dos recursos públicos e contribuindo p�r� o cumprimento dos objetivos est�belecidos no �cordo deempréstimo com o B�nco Mundi�l.

3. OBJETIVO
@ presente Termo de Referênci� tem como objetivo deline�r os elementos necessários p�r� subsidi�r �seleção e contr�t�ção de consultori� individu�l especi�liz�d� p�r� el�bor�ção de pl�no de monitor�mentohidrológico e de qu�lid�de d� águ� em cursos d’águ� loc�liz�dos no est�do do Espírito S�nto, consider�dosestr�tégicos p�r� � observ�ção d� influênci� d�s �ções do Progr�m� Reflorest�r.

4. LOC"LIZ"ÇÃO E ÁRE" À SER "BR"NGID" PELOS SERVIÇOS
As áre�s de �tu�ção do Progr�m� Reflorest�r p�r� o cumprimento d�s met�s de �tendimento est�belecid�sp�r� o ciclo 2025 compreende �s seguintes regiões do Est�do, definid�s como áre� de �br�ngênci� doProgr�m� Águ�s e P�is�gem II.

a. Propried�des e posses rur�is loc�liz�d�s no interior d�s B�ci�s Hidrográfic�s do Jucu, S�nt� M�ri� d�Vitóri� e Reis M�gos;
b. Propried�des e posses rur�is loc�liz�d�s nos municípios inseridos n� região do C�p�r�ó C�pix�b�,qu�is sej�m: Alegre, Bom Jesus do Norte, Conceição do C�stelo, Divino são Lourenço, Dores do RioPreto, Gu�çuí, Ib�tib�, Ibitir�m�, Irupi, Iún�, Muniz Freire e São José do C�lç�do;
c. Propried�des e posses rur�is loc�liz�d�s tot�lmente ou p�rci�lmente no interior d�s regiõeshidrográfic�s m�pe�d�s à mont�nte de pontos de c�pt�ção de águ� p�r� �b�stecimento de centrosurb�nos;
d. Propried�des e posses rur�is loc�liz�d�s em áre�s identific�d�s como comm�ior potenci�l p�r�mitig�renchente e períodos prolong�dos de esti�gem � p�rtir de �ções de rest�ur�ção e d� impl�nt�ção deestrutur�s físic�s de conserv�ção do solo e d� águ�.
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Figur� 1 - Áre�s de �tu�ção do Progr�m� Reflorest�r, destin�d�s �o cumprimento d�s met�s est�belecid�s p�r� o ciclo de 2025.
Di�nte do objetivo princip�l do pl�no de monitor�mento � ser el�bor�do, �s propost�s de pontos demonitor�mento devem consider�r �s �tu�is áre�s de �tu�ção do Progr�m� Reflorest�r, que �br�ngem �sseguintes regiões do est�do, em virtude de cont�rem com recursos provenientes do Progr�m� de GestãoIntegr�d� d�s Águ�s e d� P�is�gem 2 (Espírito S�nto W�ter Security M�n�gement Project - P176982),conforme demonstr�do no m�p� d� figur� 01, p�r� �v�li�ção dos result�dos d�s progr�m� n�s áre�s já�poi�d�s
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T�mbém serão disponibiliz�dos �o consultor contr�t�do �s áre�s de rest�ur�ção, em �nd�mento e fin�liz�d�s,re�liz�d�s com �poio do Progr�m� Reflorest�r, p�r� �uxili�r melhor estr�tégi� � ser �dot�d� no pl�no demonitor�mento p�r� �v�li�r os imp�ctos d�s �ções do progr�m�.
As áre�s mencion�d�s no item d serão implement�d�s � p�rtir do edit�l de 2025. É necessário t�mbémconsider�r um ponto de controle inici�l p�r� o monitor�mento dess�s áre�s, vis�ndo possibilit�r um� �nálisem�is robust� d� eficiênci� do progr�m� no futuro. Ess�s áre�s serão disponibiliz�d�s �o consultor �ntes doinício d� execução do contr�to.

5. ESCOPO DOS SERVIÇOS
Vis�ndo �lc�nç�r os objetivos deste Termo de Referênci�, o Consultor deverá re�liz�r �s �tivid�des �b�ixoindic�d�s, ciente de que � list� �present�d� não é ex�ustiv�. Dess� form�, p�r� �tingir os objetivos doProgr�m� Águ�s e P�is�gem II, poderão ser incluíd�s nov�s �tivid�des n� execução dos serviços de consultori�,desde que coerentes com o objetivo d� contr�t�ção e com o perfil do consultor contr�t�do. Em nenhum�hipótese ess�s descrições devem ser consider�d�s um f�tor limit�nte p�r� � execução do tr�b�lho, sej� emrel�ção �o conteúdo dos serviços � serem prest�dos, sej� qu�nto à metodologi� � ser empreg�d�.
5.1. PREMISS"S
@ pl�no de monitor�mento deverá ser el�bor�do seguindo �s seguintes premiss�s:

5.1.1 ESCOLH" DOS PONTOS DE MONITOR"MENTO
�) Deverão ser escolhid�s b�ci�s com diferentes níveis de �ções do Progr�m� Reflorest�r e em diferentesregiões do ES, devendo ser consider�do um percentu�l mínimo de 50% d�s b�ci�s hidrográfic�sincluíd�s n� áre� de �br�ngênci� do Progr�m� Reflorest�r;
b) As b�ci�s hidrográfic�s � serem incluíd�s no pl�no de monitor�mento deverão ser previ�mente�prov�d�s pel� contr�t�nte n�s reuniões de �linh�mento previst�s no item 5.3;
c) Deverão ser prioriz�dos pontos de monitor�mento em cursos d�águ� que sej�m m�n�nci�is de�b�stecimento público;
d) Deverão ser consider�dos e prioriz�dos os pontos de monitor�mento já existentes n� rede demonitor�mento hidrológico do Est�do, devendo ser propost�s �dições ou melhori�s, re�loc�ções depontos ou modific�ções e �tu�liz�ções dos equip�mentos existentes, p�r� melhor �dequ�ção �osobjetivos do pl�no proposto.
e) @ monitor�mento deverá ser re�liz�do, priorit�ri�mente, em cursos d’águ� de 1ª ordem, cuj�s b�ci�sde contribuição �presentemm�ior concentr�ção de áre�s de rest�ur�ção em �nd�mento e fin�liz�d�s,re�liz�d�s com �poio do Progr�m� Reflorest�r (m�ximiz�ção d� rel�ção entre áre�s no âmbito doReflorest�r e áre� d� b�ci� contribuinte �o ponto de monitor�mento);

20
25

-J
R

V
2Q

2 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 C
Ó

P
IA

 S
IM

P
LE

S
   

 1
6/

04
/2

02
5 

11
:2

5 
   

P
Á

G
IN

A
 8

 / 
25



f) Sempre que possível, os pontos de monitor�mento devem ser loc�liz�dos em áre�s segur�s e queposs�m cont�r com � presenç� de pesso�l loc�l p�r� re�liz�r �s �tivid�des diári�s rel�cion�d�s àexecução do monitor�mento. Além disso, esses pontos devem ser de fácil �cesso, f�cilit�ndo �m�nutenção e oper�ção dos equip�mentos.
g) @ número ide�l de pontos de monitor�mento deverá ser �prov�do em conjunto com � contr�t�nten�s reuniões de �linh�mento previst�s no item 5.3;
h) @s pontos de monitor�mento deverão ser �present�dos em m�p�s em esc�l�s comp�tíveis p�r� �identific�ção dos loc�is em c�mpo, utiliz�ndo coorden�d�s geográfic�s UTM D�tum SIRGAS 2000;

5.1.2 INDIC"DORES
i) @s cursos d'águ� deverão ser monitor�dos em termos qu�lit�tivos e qu�ntit�tivos;
j) Em b�ci�s em que os eventos pluviométricos e fluviométricos não estej�m sendomonitor�dos, deveráser propost� � inst�l�ção de est�ções pluviométric�s e fluviométric�s.
k) As �nálises propost�s deverão permitir que sej�m feit�s �v�li�ções dos imp�ctos d�s áre�sreflorest�d�s pelo progr�m� n� qu�lid�de e qu�ntid�de de águ� dos m�n�nci�is.
l) @s d�dos obtidos � p�rtir do monitor�mento implement�do t�mbém deverão permitir � comp�r�çãocom cenários ger�dos pelo modelo inVest, permitindo � su� c�libr�ção futur�, em especi�l, qu�nto�os cenários simul�dos p�r� retenção de sedimentos, redução do esco�mento superfici�l epotenci�liz�ção d� c�p�cid�de de infiltr�ção d� águ� no solo, de modo � melhor�r su� precisão econfi�bilid�de;
m) @s indic�dores de �nálise propostos deverão ser �prov�dos em conjunto com � contr�t�nte n�sreuniões de �linh�mento previst�s no item 5.5;

5.1.3 PREVISÃO DE CUSTOS
n) @ pl�no deve contempl�r um� previsão de investimento inici�l p�r� � �quisição e inst�l�ção dosequip�mentos necessários, e est�belecimento e melhori� dos pontos de monitor�mento.
o) Devem ser contempl�dos os custos com pesso�l p�r� �s est�ções que dem�nd�rem colet�s de d�dosm�nu�is, �ssim como os custo de l�bor�tório p�r� re�liz�ção d�s �nálises físico-químic�s;
p) Devem ser contempl�dos os custos de oper�ção e m�nutenção �nu�is � longo pr�zo, incluindo �substituição periódic� de equip�mento qu�ndo necessário;
q) Deverá ser proposto um p�sso � p�sso p�r� o dimension�mento físico e fin�nceiro de pl�no demonitor�mento em b�ci�s que não for�m pl�nej�d�s no âmbito deste estudo.
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5.2. REVISÃO D"S "ÇÕES IMPL"NT"D"S E PL"NEJ"D"S
Nest� et�p� dos tr�b�lhos, o consultor deverá f�zer um� revisão de tod�s �s �ções que for�m e que estãosendo pl�nej�d�s p�r� ser impl�nt�d�s pelo Progr�m� Reflorest�r, identific�ndo su�s posições geográfic�s,b�ci�s hidrográfic�s e cursos d�águ� � que estão lig�dos, �ssim como os sistem�s de c�pt�ção e tr�t�mentode águ� de sistem�s públicos de �b�stecimento situ�dos à jus�nte del�s. Dess� form�, estão previst�s du�sreuniões, � serem �gend�d�s conforme � conveniênci� d�s p�rtes, com � equipe d� Assessori� do Progr�m�Reflorest�r, vis�ndo o �linh�mento entre o consultor e � equipe. Ess� et�p� constitui o Produto 1, previsto nopr�zo de tr�b�lho e cronogr�m� de execução no item 11.

5.3. ESCOLH" D"S B"CI"S E CURSOS D�ÁGU" " SEREM MONITOR"DOS
De posse d�s inform�ções � serem lev�nt�d�s, conforme item �nterior, o consultor deverá propor umconjunto de b�ci�s hidrográfic�s e cursos d�águ� correspondentes que poss�m f�zer p�rte do pl�no demonitor�mento. Este item deverá ser re�liz�do em escritório e o consultor deverá �present�r �o contr�t�nteum rel�tório contendo o referido conjunto de b�ci�s e cursos d�águ� � seremmonitor�dos, incluindo t�mbémos respectivos pontos de monitor�mento, �ssim como �s justific�tiv�s p�r� � propost� �present�d�, � qu�ldeverá ser b�liz�d� pel� metodologi� utiliz�d� p�r� seleção/sugestão d�s b�ci�s, incluindo � b�se deinform�ções utiliz�d�s, comom�pe�mentos existentes de cobertur� veget�l, uso e ocup�ção d� terr�, �nálisesde im�gens de s�télite, ger�ção e interpret�ção de m�p�s de declivid�de, �nálise de m�pe�mento de tipos desolo, Modelo Digit�l de Elev�ção p�r� identific�ção de áre�s de contribuição e c�minhos de fluxo, model�geme estim�tiv� de produção de sedimentos, dentre outr�s inform�ções utiliz�d�s;
Nest� et�p�, serão t�mbém identific�d�s �s est�ções fluviométric�s e de qu�lid�de de águ� existentes n�sb�ci�s, cujos d�dos poderão ser utiliz�dos no monitor�mento, bem como �s est�ções pluviométric�s deinteresse p�r� o progr�m� de monitor�mento.
Em rel�ção à �tivid�de descrit� no p�rágr�fo �nterior, que vers� sobre � revisão do sistem� demonitor�mentopré-existente, deverão ser identific�dos qu�isquer problem�s que poss�m ser enfrent�dos por este sistem��tu�l (por exemplo, dificuld�de de �cesso, b�ix� confi�bilid�de, �ltos custos, dificuld�de n� obtenção de peç�sde reposição, m�u funcion�mento dos equip�mentos, loc�liz�ção indevid�, etc.), de form� � permitir que opl�no � ser proposto poss� recomend�r �s melhori�s necessári�s qu�ndo possível, e �prender com possíveiserros cometidos, evit�ndo-os ou minimiz�ndo novos erros.
@ consultor deverá t�mbém revis�r o �tu�l gerenci�mento dos d�dos de monitor�mento hidrológico,�br�ngendo �s �gênci�s envolvid�s, os métodos de �nálise, �rm�zen�mento e distribuição dos d�dos, entreoutros �spectos. Especi�l �tenção deverá ser d�d� �os fluxos de d�dos em tempo re�l, especi�lmente emsitu�ções de risco de inund�ção, � fim de g�r�ntir que tod�s �s p�rtes interess�d�s tenh�m �cesso àsinform�ções de form� eficiente e tempestiv�.
Deverá �ind� compreender, � p�rtir de reuniões com dem�is consultores que �tu�m junto �o Progr�m�Reflorest�r, c�so disponíveis, em especi�l �queles que vem �tu�ndo em tr�b�lhos de model�gens, p�r�entender �s limit�ções dos d�dos �tu�lmente disponíveis e identific�r qu�is melhori�s de d�dos seri�m m�isúteis p�r� melhor�r � precisão e confi�bilid�de dos modelos hidrológicos.
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Ao fin�l dest� et�p�, será re�liz�d� um� reunião virtu�l com � equipe do Progr�m� Reflorest�r, qu�ndo serãodefinid�s, em conjunto com o consultor, �s b�ci�s e os cursos d�águ� � serem monitor�dos, �ssim como ospossíveis novos pontos de monitor�mento (m�croloc�liz�ção), e �s est�ções de monitor�mento pré-existentes, cujos d�dos poderão ser utiliz�dos.

5.4. RE"LIZ"ÇÃO DE VISIT"S DE C"MPO
Nest� et�p�, o consultor deverá visit�r �s áre�s � serem monitor�d�s p�r� f�zer � escolh� do posicion�mentoex�to dos pontos de monitor�mento (microloc�liz�ção). Dur�nte �s visit�s, os pontos deverão serfotogr�f�dos e su�s posições geográfic�s definid�s por meio de GPS. Sempre que necessário, o consultorpoderá cont�r com � p�rticip�ção de represent�ntes do Est�do p�r� ess� t�ref�.Deverão t�mbém ser identific�dos os profission�is loc�is que serão envolvidos no monitor�mento, qu�ndo�plicável, bem como indic�dos os p�râmetros cuj� leitur� e colet� p�r� �nálise requererão � re�liz�ção dec�mp�nh�s de c�mpo.
Nest� et�p�, �s est�ções de monitor�mento existentes, e cujos d�dos poderão ser utiliz�dos no pl�no demonitor�mento, deverão ser visit�d�s p�r� verific�ção d� qu�lid�de dos d�dos obtidos nel�s e � m�neir� deobtê-los. Atenção especi�l deverá ser d�d� às est�ções de monitor�mento d�s est�ções de tr�t�mento deágu�, já que um� d�s premiss�s do estudo é � prioriz�ção de cursos d' águ� que sej�m m�n�nci�is de�b�stecimento público.
Ao fin�l dest� et�p�, o consultor deverá �present�r rel�tório contendo 3 (três) propost�s de conjuntos depontos de monitor�mentos � serem utiliz�dos, contendo inform�ções det�lh�d�s de c�d� ponto demonitor�mento proposto, novo e existente, �ssim como d�queles desc�rt�dos, com � justific�tiv� p�r� �sescolh�s re�liz�d�s. As inform�ções deverão ser �present�d�s em um� reunião virtu�l com � equipe técnic�do Progr�m� Reflorest�r, p�r� �prov�ção d� entreg�, e escolh� conjunt� d� propost� m�is �dequ�d�.

5.5. DEFINIÇÃO DE METODOLOGI" DE MONITOR"MENTO
Nest� et�p�, o consultor deverá definir tod� � metodologi� � ser seguid� p�r� � execução do monitor�mento,devendo ser �bord�do, no mínimo, os seguintes pontos:
5.5.1. Metodologi� de colet� de �mostr�s: Neste item, deverá ser descrit� � form� como �s �mostr�s deágu� serão colet�d�s em c�d� ponto de monitor�mento e �condicion�d�s, incluindo os equip�mentos� serem utiliz�dos e como serão m�nej�dos. P�r� os pontos de monitor�mento onde serão inst�l�dosequip�mentos de colet� de �mostr�s de águ� dur�nte eventos de chei�s ou equip�mentos demonitor�mento contínuo, deverão ser �present�dos det�lhes d� inst�l�ção dos equip�mentos;5.5.2. Interv�lo de Colet� de Amostr�s: P�r� os pontos onde h�verá colet� de �mostr�s de águ� dur�nteeventos de chei�s, deve-se �present�r um� descrição cl�r� e det�lh�d� d� metodologi� � ser �dot�d�em c�d� um desses eventos. No c�so dos equip�mentos demonitor�mento contínuo, é imprescindívelespecific�r t�nto o interv�lo de tempo entre �s colet�s qu�nto o procedimento ex�to p�r� re�liz�r odownlo�d dos d�dos dos dispositivos. P�r� os pontos de monitor�mento intermitente, deve-sedescrever com precisão o interv�lo de tempo que será observ�do entre um� c�mp�nh� demonitor�mento e � próxim�;
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5.5.3. P�râmetros � serem monitor�dos: Deverão ser descritos qu�is os p�râmetros de qu�lid�de de águ�que serão �n�lis�dos em c�d� ponto de monitor�mento, su�s respectiv�s unid�des, com justific�tiv�d� inclusão deles;5.5.4. P�r� �s est�ções de monitor�mento pré-existentes (est�ções pluviométric�s, fluviométric�s e dequ�lid�de d� águ�), incluindo �s d�s est�ções de tr�t�mento de águ�, deverá ser descrit� � form� deobtenção dos d�dos del�s;5.5.5. P�r� �s nov�s est�ções fluviométric�s, deverão ser descritos todos os p�ssos p�r� inst�l�ção eobtenção de d�dos del�s;5.5.6. P�r� �s nov�s est�ções pluviométric�s, deverão ser descritos todos os p�ssos p�r� inst�l�ção eobtenção de d�dos del�s.5.5.7. P�r� os p�râmetros que necessit�rem de �nálises físico-químicos pós colet� deverão ser det�lh�dostodos os procedimentos emétodos � serem re�liz�dos, e � estrutur� necessári� p�r� � su� re�liz�ção.
Devem ser prioriz�dos equip�mentos de monitor�mento e estrutur�s que possu�m c�p�cid�de de tr�nsmitiros d�dos diret�mente p�r� �s �utorid�des competentes. Exceções � ess� regr� podem ser �ceit�s �pen�squ�ndo houver justific�tiv� específic�, como em situ�ções em que o �lto custo ou � f�cilid�de de m�nutençãojustifiquem � colet� de d�dos loc�lmente (in situ).
Em especi�l, p�r� áre�s de risco de inund�ção, o pl�no deve prioriz�r o uso de equip�mentos que sej�mc�p�zes de tr�nsmitir inform�ções sobre v�zões em tempo re�l, g�r�ntindo um� respost� ágil e efic�z d�s�utorid�des frente �os riscos iminentes.
Ao fin�l dest� et�p�, o consultor deverá �present�r rel�tório contendo 3 (três) propost�s det�lh�d�s ejustific�d�s p�r� os p�râmetros e interv�los � serem utiliz�dos em c�d� ponto de monitor�mento, devendoser �present�d�s �s v�nt�gens e desv�nt�gens de c�d� um� del�s. As inform�ções deverão �ind� ser�present�d�s em um� reunião virtu�l com � equipe técnic� do Progr�m� Reflorest�r, qu�ndo serão definid�s,em conjunto com o consultor, os p�râmetros � serem utiliz�dos no pl�no de monitor�mento.

5.6. FORM" DE "NÁLISE DE D"DOS
Deverá ser descrit� � form� com que os d�dos de monitor�mento serão tr�b�lh�dos, como serão�present�dos e qu�is �s est�tístic�s que serão utiliz�d�s p�r� comp�r�r d�dos de um� mesm� est�ção demonitor�mento no decorrer do tempo e d�dos de diferentes cursos d�águ� ou diferentes b�ci�s hidrográfic�s.
@ consultor deverá �present�r � especific�ção de um b�nco de d�dos � ser utiliz�do p�r� �rm�zen�mento detodos os d�dos e inform�ções, bem como �plic�ção que simplifique o recebimento e �nálise dos d�dos, emform�to que, c�so possível, poss� ser futur�mente vincul�do � um sistem� de inform�ções pré-existente.
Qu�nto �os �rr�njos institucion�is p�r� oper�ção d�s est�ções demonitor�mento, é p�tente que � efetivid�dede um Pl�no de Monitor�mento depende não �pen�s d� implement�ção de metodologi�s �dequ�d�s, m�st�mbém d� existênci� de �rr�njos institucion�is bem definidos p�r� g�r�ntir � oper�ção contínu� d�s est�çõesde monitor�mento e o fluxo �dequ�do de d�dos colet�dos. Dess� form�, o pl�no deverá contempl�r um��nálise dos �tu�is mec�nismos de govern�nç� e gestão d�s est�ções, identific�ndo oportunid�des de�primor�mento p�r� otimiz�r � colet�, o process�mento e o uso d�s inform�ções hidrológic�s.
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Dest� form�, deverá ser re�liz�d� um� revisão d� estrutur� org�niz�cion�l e d�s �tribuições dos órgãos eentid�des responsáveis pel� oper�ção d�s est�ções de monitor�mento, consider�ndo �spectos comoentid�des gestor�s de recursos hídricos (�gênci�s est�du�is, feder�is e comitês de b�ci� hidrográfic�);instituições de pesquis� e universid�des envolvid�s n� colet� e �nálise de d�dos; p�rceri�s com setor priv�doe org�niz�ções não govern�ment�is; e por fim, mec�nismos de �rticul�ção entre os diferentes �toresinstitucion�is.
A g�r�nti� d� continuid�de d�s �tivid�des de monitor�mento requer pl�nej�mento fin�nceiro e institucion�l.@ pl�no deverá �v�li�r � disponibilid�de de recursos fin�nceiros e logísticos p�r� � m�nutenção d�s est�ções,identific�ndo possíveis fontes de fin�nci�mento, t�is como fundos �mbient�is e recursos públicos destin�dosà gestão de recursos hídricos; termos de cooper�ção técnic� com instituições �c�dêmic�s e centros depesquis�; modelos de p�rceri�s público-priv�d�s (PPPs) p�r� oper�ção e moderniz�ção d�s est�ções e, porúltimo, c�pt�ção de recursos vi� projetos intern�cion�is e progr�m�s de sustent�bilid�de.
A eficiênci� d� gestão hídric� depende d� qu�lid�de, �cessibilid�de e tempestivid�de dos d�dos ger�dos pelomonitor�mento. Dess� form�, o pl�no deverá �bord�r � p�droniz�ção dos protocolos de colet�,�rm�zen�mento e tr�nsmissão dos d�dos; � utiliz�ção de sistem�s integr�dos p�r� comp�rtilh�mento e�nálise de inform�ções em tempo re�l; � definição de respons�bilid�des institucion�is p�r� v�lid�ção epublic�ção dos d�dos; e t�mbém, � comp�tibilid�de dos d�dos colet�dos com b�ses n�cion�is e intern�cion�isde monitor�mento hidrológico.
@ pl�no deverá incluir � solicit�ção p�r� revisão dos �rr�njos institucion�is �tu�lmente vigentes, �v�li�ndosu� eficáci� e propondo recomend�ções p�r� melhori�s, c�so necessário. Entre os �spectos � serem�n�lis�dos, dest�c�m-se � eficiênci� d� govern�nç� institucion�l e dos fluxos de inform�ção entre osdiferentes �tores; � identific�ção de l�cun�s n� c�p�cid�de técnic� e oper�cion�l dos responsáveis pelomonitor�mento; propost�s de c�p�cit�ção e �primor�mento d� equipe envolvid� n� oper�ção d�s est�çõese sugestões de �primor�mento norm�tivo e regul�tório p�r� fort�lecer o monitor�mento hidrológico.
Dess� form�, o Pl�no de Monitor�mento não �pen�s est�belecerá diretrizes técnic�s p�r� � colet� de d�dos,m�s t�mbém fornecerá um� visão estr�tégic� p�r� fort�lecer � govern�nç� hídric�, g�r�ntindo que �sinform�ções ger�d�s sej�m utiliz�d�s de form� efic�z n� gestão dos recursos hídricos e n� formul�ção depolític�s públic�s.

5.7. CUSTOS
Apresent�r os custos envolvidos p�r� implement�ção do pl�no de monitor�mento �prov�do n�s b�ci�sdefinid�s no estudo em tel�. @s custos deverão �br�nger � �quisição, inst�l�ção, re�loc�ção e m�nutençãode equip�mentos, o custo de �nálises, custos com pesso�l e com logístic�, entre outros, dentro de umhorizonte tempor�l predefinido.
A previsão de custos deverá ser feit� individu�lmente, p�r� c�d� b�ci� �lvo definid�, observ�ndo um tempomínimo de monitor�mento de 5 �nos, devendo t�mbém ser previsto o custo glob�l de monitor�mento, ousej�, p�r� implement�ção do pl�no em tod�s �s b�ci�s definid�s.
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@ consultor deverá �present�r 3 (três) propost�s de pl�no de monitor�mento, devendo ser �pont�d�s �sv�nt�gens e desv�nt�gens rel�tiv�s � c�d� um� d�s opções em termos de d�dos que forneceri�m e seuscustos: (�) um� rede de monitor�mento m�is dens� que forneceri� d�dos m�is det�lh�dos, m�s � um custo�lto versus um� rede m�is dispers� que seri� m�is b�r�t� m�s fornecem d�dos menos det�lh�dos; (b)equip�mentos de monitor�mento em c�d� ponto que medemm�is p�râmetros, m�s podem cust�r m�is p�r�inst�l�r e m�nter versus equip�mentos m�is simples que medem menos p�râmetros, m�s com menor custoinici�l emenor custo dem�nutenção. @ consultor deverá f�zer recomend�ções sobre qu�l opção recomend�tecnic�mente, m�s t�mbém �present�r det�lh�d�mente �s �ltern�tiv�s.
Consider�ndo � possibilid�de de proposição de pl�no de monitor�mento p�r� nov�s b�ci�s, com b�se emcritérios pré-est�belecidos, deverá ser �present�d� um� form� de dimension�mento de custos como, porexemplo, o custo de monitor�mento de c�d� ponto de monitor�mento � ser implement�do, incluindov�riáveis como distânci� de desloc�mento, t�m�nho d� b�ci� etc., possibilit�ndo estim�r o custo �dicion�lp�r� c�d� nov� b�ci� que for incluíd� no pl�no.
Ao fin�l dest� et�p�, o consultor deverá �present�r rel�tório contendo �s três propost�s det�lh�d�s ejustific�d�s, com �s v�nt�gens e desv�nt�gens de c�d� um� del�s. As inform�ções deverão �ind� ser�present�d�s em um� reunião virtu�l com � equipe técnic� do Progr�m� Reflorest�r, qu�ndo serão definid�s,em conjunto com o consultor, � propost� � ser seguid�.

5.8. PL"NO DE MONITOR"MENTO
Ao concluir e entreg�r os três primeiros produtos dos tr�b�lhos, o consultor deverá el�bor�r um produto fin�l
e �present�r um Plano de Monitoramento, que sistem�tize os result�dos d�s et�p�s �nteriores e est�beleç�
diretrizes p�r� � colet�, �nálise e interpret�ção de d�dos �mbient�is e de n�turez� hidrológic�. Este
documento deverá ser el�bor�do com cl�rez� e profundo det�lh�mento, g�r�ntindo que tod�s �s et�p�s do
monitor�mento sej�m pl�nej�d�s e execut�d�s de form� eficiente e �linh�d� com os objetivos do projeto.
Por fim, o Plano de Monitoramento deve ser el�bor�do de t�l form�, complet� e det�lh�d�, que sej�
suficiente p�r� conduzir � futur� execução do Monitor�mento Hidrológico no âmbito do Progr�m�
Reflorest�r. @ documento deverá conter, no mínimo, os seguintes itens:

1. Introdução
A introdução deverá contextu�liz�r o Pl�no de Monitor�mento, dest�c�ndo su� importânci�, os objetivos
ger�is e su� relevânci� dentro do escopo do projeto. Deve �present�r um� visão ger�l sobre o �mbiente
monitor�do e os imp�ctos esper�dos do monitor�mento n� gestão �mbient�l e n� tom�d� de decisões.

2. Objetivos
Nest� seção, devem ser det�lh�dos os objetivos específicos do monitor�mento hidrológico, como o
�comp�nh�mento d� qu�lid�de �mbient�l e d� águ�, � �v�li�ção de imp�ctos, o fornecimento de subsídios
p�r� � gestão de recursos n�tur�is e � identific�ção de tendênci�s �o longo do tempo.
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3. Justificativa
Deverá ser �present�d� � fund�ment�ção p�r� � re�liz�ção do monitor�mento, explic�ndo os f�tores que
motiv�m su� implement�ção, como dem�nd�s leg�is, �mbient�is, institucion�is ou soci�is. Além disso, deve-
se demonstr�r � relevânci� dos d�dos � serem colet�dos p�r� � tom�d� de decisões estr�tégic�s.

4. "brangência
Est� seção deverá especific�r � extensão territori�l do monitor�mento, identific�ndo �s áre�s geográfic�s e
ecossistem�s �br�ngidos, os recortes esp�ci�is e tempor�is, bem como �s v�riáveis �mbient�is � serem
monitor�d�s.

5. Metas
Devem ser est�belecid�s �s met�s do pl�no, definindo os result�dos esper�dos e os indic�dores que serão
utiliz�dos p�r� �v�li�r o sucesso domonitor�mento. Asmet�s devem sermensuráveis, �lc�nçáveis e �linh�d�s
com os objetivos ger�is do projeto.

6. Público-"lvo
@ público-�lvo do Pl�no de Monitor�mento deve ser identific�do, consider�ndo os diferentes grupos
interess�dos nos result�dos, como órgãos �mbient�is, gestores públicos, comunid�des loc�is, instituições de
pesquis� e dem�is p�rtes interess�d�s.

7. Procedimentos Metodológicos
Est� seção deve det�lh�r �s diretrizes técnic�s p�r� � execução do monitor�mento, contempl�ndo os
seguintes �spectos:

7.1. Localização dos pontos de monitoramento
Definição dos loc�is onde serão re�liz�d�s �s medições, consider�ndo critérios técnicos e �mbient�is, como
proximid�de de fontes de imp�cto, �cessibilid�de e represent�tivid�de dos pontos dentro d� áre� de estudo.

7.2. Parâmetros a serem monitorados, por ponto de monitoramento
Especific�ção dos p�râmetros �mbient�is que serão �v�li�dos em c�d� loc�l, como qu�lid�de d� águ� (pH,
turbidez, oxigênio dissolvido, nutrientes, met�is pes�dos), v�zão, precipit�ção, entre outros.

7.3. Frequência de monitoramento por parâmetro, por ponto de monitoramento
Definição d� periodicid�de d�s medições, est�belecendo interv�los �dequ�dos p�r� c�d� p�râmetro com
b�se em norm�s técnic�s e exigênci�s regul�tóri�s.

7.4. Metodologia de medição in situ de parâmetros do monitoramento
Descrição d�s técnic�s e instrumentos que serão utiliz�dos p�r� medições diret�s no c�mpo, g�r�ntindo
p�droniz�ção e confi�bilid�de dos d�dos.
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7.5. Metodologia de coleta e conservação das amostras para análises laboratoriais de parâmetros
do monitoramento
Definição dos procedimentos de colet�, �rm�zen�mento e tr�nsporte d�s �mostr�s p�r� g�r�ntir �
integrid�de dos d�dos e evit�r cont�min�ções ou degr�d�ções dos p�râmetros �n�lis�dos.

7.6. Metodologia de medição de vazão e obtenção de dados pluviométricos
Explic�ção d�s �bord�gens utiliz�d�s p�r� determin�r � v�zão dos corpos hídricosmonitor�dos e p�r� registr�r
� precipit�ção pluviométric�, incluindo o uso de equip�mentos e técnic�s recomend�d�s.

7.7. Metodologia de armazenamento, organização, apresentação e análise de dados
Definição dos sistem�s e ferr�ment�s que serão utiliz�dos p�r� registr�r, �rm�zen�r, org�niz�r e process�r os
d�dos colet�dos, g�r�ntindo �cesso f�cilit�do às inform�ções e permitindo �nálises est�tístic�s e comp�r�ções
tempor�is.

8. Recursos e Equipamentos Necessários
List� dos m�teri�is, instrumentos e equip�mentos indispensáveis p�r� � execução d�s �tivid�des de
monitor�mento, incluindo sensores, kits de medição, emb�rc�ções, softw�re de �nálise de d�dos e dem�is
recursos técnicos necessários.

9. "spectos Logísticos
Descrição d�s condições oper�cion�is p�r� � re�liz�ção do monitor�mento, incluindo pl�nej�mento de
desloc�mentos, equipe envolvid�, cronogr�m� de �tivid�des, medid�s de segur�nç� e eventu�is des�fios
oper�cion�is � serem consider�dos.

10. Orçamento
Estim�tiv� dos custos �ssoci�dos à implement�ção do Pl�no de Monitor�mento, contempl�ndo �quisição de
equip�mentos, contr�t�ção de serviços, despes�s oper�cion�is e eventu�is investimentos �dicion�is
necessários.

11. Resultados Esperados
Apresent�ção dos princip�is result�dos que se pretende obter com o monitor�mento, dest�c�ndo �
importânci� dos d�dos ger�dos p�r� � gestão �mbient�l, � formul�ção de polític�s públic�s e � mitig�ção de
imp�ctos �mbient�is.

12. Referências Bibliográficas
List�gem d�s norm�s técnic�s, estudos científicos, rel�tórios institucion�is e dem�is fontes consult�d�s p�r�
emb�s�r � el�bor�ção do pl�no e g�r�ntir � su� fund�ment�ção técnic� e científic�.

13. Equipe Técnica Responsável
Identific�ção dos profission�is envolvidos n� execução domonitor�mento, incluindo su�s respectiv�s funções,
qu�lific�ções e experiênci�s relev�ntes p�r� � condução d�s �tivid�des.
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5.9. REL"TÓRIO DE ENCERR"MENTO CONTR"TU"L
@ Consultor deverá �present�r no mês progr�m�do de encerr�mento do contr�to um Rel�tório Fin�l deEncerr�mento Contr�tu�l, n� mesm� estrutur� dos rel�tórios dos produtos , com um� descrição sucint� d�s�tivid�des re�liz�d�s �o longo do período de tr�b�lho, indic�ndo �s princip�is dificuld�des e soluções,�crescent�ndo um c�pítulo de Lições Aprendid�s.Será re�liz�d� um� reunião específic� p�r� � discussão d� Minut� do Rel�tório Fin�l. Após � �prov�ção, oConsultor f�rá � entreg� do Rel�tório Fin�l – Relatório de Encerramento Contratual, correspondente, emimpressão definitiv� e t�mbém versão digit�l, contendo tod�s �s inform�ções solicit�d�s pelo Contr�t�ntequ�ndo d� �nálise d� respectiv� minut� e conforme o presente Termo de Referênci�. Ao fin�l do projeto, seráre�liz�d� um� reunião presenci�l p�r� � �present�ção e entreg� do Produto Final, o Plano deMonitoramento, �comp�nh�do do Relatório de Encerramento Contratual. Dur�nte o encontro, serãodeb�tid�s �s lições �prendid�s e os des�fios enfrent�dos.

6. REL"TÓRIOS E PRODUTOS
6.1. PRODUTOS
@s Rel�tórios deverão ser el�bor�dos de form� concis�, objetiv� e coerente com os respectivos escopos,evit�ndo-se desperdício com documentos repetitivos e volumosos.
@s produtos que o consultor selecion�do deverá �present�r tot�liz�m qu�tro, � s�ber, P1, P2, P3 e P4(Produto Final) devendo ser el�bor�dos em conformid�de com �s �tivid�des descrit�s no item 5 desteTermo de Referênci�.
Produto 1:Revisão d�s Ações Impl�nt�d�s e Pl�nej�d�s (Item 5.2).
Produto 2:Escolh� d�s B�ci�s e Cursos d�águ� � Serem Monitor�dos (Item 5.3);Re�liz�ção de Visit�s de C�mpo (Item 5.4).
Produto 3:Propost�s de Pl�nos de Monitor�mento (Item 5);Definição dos Pontos de Monitor�mento (Item 5);Definição de Metodologi� de Monitor�mento (Item 5.5);Form�s de Análise de D�dos (Item 5.6);Custos (Item 5.7).
Produto 4 (Produto Final):Pl�no de Monitor�mento (Item 5.8);Rel�tório de Encerr�mento Contr�tu�l (Item 5.9).

20
25

-J
R

V
2Q

2 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 C
Ó

P
IA

 S
IM

P
LE

S
   

 1
6/

04
/2

02
5 

11
:2

5 
   

P
Á

G
IN

A
 1

7 
/ 2

5



6.2. FORM" DE "PRESENT"ÇÃO DOS REL"TÓRIOS E PRODUTOS
A estrutur� p�drão dos rel�tórios p�rci�is e fin�l compreende:

o C�p�
o Título
o Contr�to nº:
o Nome do consultor(�):
o Período de referênci� dos serviços prest�dos:

o Corpo
o Descrição d�s �tivid�des re�liz�d�s:

▪ Especific�ções d�s �tivid�des re�liz�d�s no período.
o Referênci� dos documentos tr�b�lh�dos

▪ Rel�ção dos documentos tr�b�lh�dos com � identific�ção do tem� e enc�minh�mento
proposto.

o Referênci� de outr�s �tivid�des desempenh�d�s como p�rticip�ção em reuniões, missões do
B�nco Mundi�l e outr�s rel�cion�d�s �o escopo de contr�to.

@ consultor deverá prep�r�r rel�tórios p�r� c�d� produto entregue e um p�r� o encerr�mento do contr�to.@s rel�tórios devem �present�r � descrição d�s �tivid�des re�liz�d�s e result�dos obtidos, demodo � construirum� compil�ção complet� e coerente dos serviços prest�dos. @s documentos que venh�m ser prep�r�dos ou�poi�dos pelo consultor devem ser referenci�dos nos rel�tórios, m�s não precis�m ser �nex�dos �osmesmos.
Ao fin�l dos tr�b�lhos, o consultor deverá �present�r um Plano de Monitoramento contendo os result�dosd�s et�p�s �nteriores. @ pl�no deverá ser org�niz�do com, no mínimo, os seguintes itens:
● Introdução
● @bjetivos
● Justific�tiv�
● Abr�ngênci�
● Met�s
● Público-�lvo
● Procedimentos metodológicos

⮚ Loc�liz�ção dos pontos de monitor�mento;⮚ P�râmetros � serem monitor�dos, por ponto de monitor�mento;⮚ Frequênci� de monitor�mento por p�râmetro, por ponto de monitor�mento;⮚ Metodologi� de medição in situ de p�râmetros do monitor�mento;⮚ Metodologi� de colet� e conserv�ção d�s �mostr�s p�r� �nálises l�bor�tori�is de p�râmetrosdo monitor�mento;⮚ Metodologi� de medição de v�zão e de obtenção de d�dos pluviométricos;⮚ Metodologi� de �rm�zen�mento, org�niz�ção, �present�ção e �nálise de d�dos;
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● Recursos e equip�mentos necessários
● Aspectos logísticos
● @rç�mento
● Result�dos
● Referênci�s bibliográfic�s
● Equipe técnic� responsável

6.3. DISCUSSÃO D" MINUT" DOS REL"TÓRIOS FIN"L E POR C"D" PRODUTO
Rel�tório de encerr�mento contr�tu�l - entreg� dos tr�b�lhos: @ consultor deverá �present�r no mêsprogr�m�do de encerr�mento do contr�to um rel�tório fin�l, n� mesm� estrutur� do rel�tório entregue p�r�c�d� produto deste TdR, com um� descrição sucint� d�s �tivid�des re�liz�d�s �o longo do período, indic�ndo�s princip�is dificuld�des e soluções, �crescent�ndo um c�pítulo de lições �prendid�s.
Antes d� entreg� de c�d� rel�tório, referente � c�d� produto, deverá ser re�liz�d� um� �present�ção d�minut�, permitindo �ssim � �prov�ção ou possível solicit�ção de �lter�ção por p�rte d� contr�t�nte. Esseprocesso vis� �ssegur�r um� melhor �dequ�ção de c�d� produto à fin�lid�de est�belecid� neste termo dereferênci�.
D� mesm� form�, �ntes d� entreg� do produto fin�l e do rel�tório fin�l de encerr�mento do contr�to, seráre�liz�d� um� reunião presenci�l, � ser �gend�d� pel� �ssessori� do Progr�m� Reflorest�r, n� d�t� e loc�ldefinidos pel� contr�t�nte. @ objetivo dess� reunião será discutir � minut� do produto fin�l e do respectivorel�tório fin�l, vis�ndo à su� �ceit�ção ou à solicit�ção de possíveis �lter�ções, g�r�ntindo que �tend�mplen�mente às expect�tiv�s e requisitos do contr�to.
6.4. DIREITOS "UTOR"IS, PROPRIED"DE INTELECTU"L E SIGILO
@s conteúdos dos m�teri�is escritos não poderão ser divulg�dos � qu�isquer terceiros sem � �utoriz�çãoprévi�, express� e por escrito d� contr�t�nte. Tod�s �s inform�ções e m�teri�is produzidos � p�rtir dostr�b�lhos objeto deste Termo de Referênci� pertencerão à contr�t�nte.
As inform�ções e os m�teri�is produzidos � p�rtir do tr�b�lho objeto deste Termo de Referênci� poderão serutiliz�dos e reproduzidos tot�l ou p�rci�l pel� contr�t�nte, inclusive em período posterior �o encerr�mentodo contr�to, respeit�ndo-se e reconhecendo-se os direitos de propried�de intelectu�l estipul�dos em lei.
A public�ção e reprodução de m�teri�is bibliográficos, como �rtigos, tr�b�lhos �c�dêmicos, produções p�r�congressos e eventos científicos, entre outros, que sej�m el�bor�dos com b�se n�s inform�ções e m�teri�isresult�ntes deste Termo de Referênci�, deverão ser previ�mente �utoriz�d�s pel� contr�t�nte.
@s direitos �utor�is e qu�isquer outros direitos sobre os m�teri�is, incluindo especific�ções, esquem�s,projetos, rel�tórios, �rquivos e dem�is documentos rel�cion�dos às �tivid�des do consultor, produzidos noâmbito do contr�to, serão de propried�de exclusiv� d� Assessori� do Progr�m� Reflorest�r – APREF. Acontr�t�nte poderá �utoriz�r � utiliz�ção dos d�dos p�r� fins científicos, desde que sej�m devid�mente�tribuídos os créditos à contr�t�nte e especific�d� � origem ex�t� dos d�dos.
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@ consultor deverá m�nter sigilo �bsoluto sobre seu tr�b�lho, bem como sobre os documentos e inform�ções�os qu�is tenh� �cesso no cumprimento de su�s obrig�ções. Além disso, deverá �dot�r um� postur�profission�l �dequ�d� em tod�s �s inter�ções, preserv�ndo o zelo, � dedic�ção e � étic� no desempenho d�s�tivid�des desenvolvid�s.

7. QU"LIFIC"ÇÃO PROFISSION"L
A seleção lev�rá em cont� � �nálise de currículos de consultores com form�ção em nível superior completoem Engenh�ri� Agronômic�, Florest�l, Civil ou Ambient�l, Biologi�, Geogr�fi�, Recursos Hídricos ou qu�lqueroutr� form�ção superior comp�tível com � função que irá desenvolver, bem como, que sej� comp�tível como estudo d�s ciênci�s d� n�turez�.
Qualificações obrigatórias:
(i) Experiênci� profission�l de, nomínimo 15 �nos, cont�dos � p�rtir d� form�ção emnível superior exigid�;(ii) Pós-gr�du�ção em engenh�ri� �mbient�l ou áre� correl�cion�d� à gestão de recursos hídricos;(iii) Experiênci� mínim� de 10 �nos em tr�b�lhos ou pesquis�s rel�cion�d�s �o gerenci�mento de recursoshídricos;(iv) Experiênci� em tr�b�lhos rel�cion�dos �o monitor�mento d� qu�lid�de de águ�s;
Qualificações desejáveis:
(i) Conhecimento n� �plic�ção de model�gem hidrológic� rel�cion�do �o tr�nsporte de sedimentos;(ii) Domínio no idiom� inglês (leitur�);
8. INSUMOS " SEREM FORNECIDOS PEL" CONTR"T"NTE / LEGISL"ÇÃO E NORM"S
Serão disponibiliz�dos �o consultor os seguintes documentos que servirão de insumo p�r� o projeto:

Project Appr�is�l Document -PAD;M�nu�l @per�tivo do Progr�m� - M@PAcordo de empréstimo;Acordos de Cooper�ção Técnic� entre Órgãos;Pl�no de Aquisições do projeto;Regul�mento de Aquisições do B�nco Mundi�l;Solicit�ção de Propost�s – SDP p�drão do B�nco Mundi�l;M�rco de Gestão Ambient�l e Soci�l;M�rco d� Polític� de Re�ssent�mento;Pl�no de Envolvimento d�s P�rtes Interess�d�s;Pl�no de Compromisso Ambient�l e Soci�l;Pl�no de Comunic�ção Intern�;M�nu�l de Identid�de Visu�l do Progr�m�;D�dos d�s áre�s �poi�d�s pelo Progr�m� Reflorest�r;Estudos de model�gem hidrológic� re�liz�dos p�r� definição de áre�s crític�s p�r� intervenção doProgr�m� Reflorest�r
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Documentos disponíveis em https://se�m�.es.gov.br/�gu�s-e-p�is�gem-2.
P�r� �s �tivid�des rel�cion�d�s à el�bor�ção do Pl�no deMonitor�mento Hidrológico e de Qu�lid�de de Águ�n�s áre�s de intervenção do Progr�m� Reflorest�r, o consultor deverá consult�r o Progr�m� deMonitor�mento d�s Águ�s Interiores do Est�do do Espírito S�nto (Qu�liRios), coorden�do pel� Agênci�Est�du�l de Recursos Hídricos (AGERH), como fonte de d�dos, insumos e referênci�s, devendo ser consider�doo máximo �proveit�mento d� estrutur� de monitor�mento já inst�l�d� e evit�d� redundânci�sdesnecessári�s. C�so sej� necessário, o consultor contr�t�do poderá solicit�r m�is inform�ções �o servidorindic�do como ponto foc�l d� AGERH.
Documentos disponíveis em https://servicos.�gerh.es.gov.br/Qu�liRios/.
Demesm� form�, � consultori� deverá observ�r comom�teri�l de consult� e fonte de inform�ções o Rel�tórioTécnico Fin�l do projeto de Av�li�ção de imp�cto do Progr�m� Reflorest�r, desenvolvido em p�rceri� entre �Secret�ri� de Est�do de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA), o Instituto Jones dos S�ntos Neves(IJSN) e � Fund�ção de Amp�ro à Pesquis� do Espírito S�nto (FAPES). @ princip�l objetivo desse rel�tório foi�v�li�r os imp�ctos �mbient�is e socioeconômicos ocorridos em decorrênci� d� impl�nt�ção do Progr�m�Reflorest�r. Este m�teri�l será disponibiliz�do pel� Assessori� do Progr�m� Reflorest�r (APREF) �o consultor.
Por fim, existem pontos de monitor�mento hidrológico sob � coorden�ção d� Comp�nhi� Espírito-s�ntensede S�ne�mento (CESAN), �lém de rel�tórios e experiênci� �cumul�d� no âmbito do Progr�m� Águ�s eP�is�gem I e que podem servir como b�se de �poio e fonte de consult�. @ �cesso �o �rc�bouço de rel�tóriose m�teri�is d� CESAN será intermedi�do pel� APREF.

Todos os serviços de consultori� deverão �tender � legisl�ção tr�b�lhist� e �s norm�s regul�ment�dor�s doMTE, em especi�l de S�úde e Segur�nç� @cup�cion�l, com previsão de condições de tr�b�lho segur�s es�udáveis, promoção do tr�t�mento justo, �bord�gens sobre questões de gênero, polític�s de prevenção ecomb�te �o �ssédio sexu�l em loc�is de tr�b�lho, g�r�nti� d� proteção e segur�nç� d� forç� de tr�b�lhofeminin�, prevenção e �bord�gem de qu�lquer violênci� de gênero.
Além disso, é necessário �tender �os requisitos d�s Polític�s e Norm�s Ambient�is e Soci�is �plicáveis doB�nco Mundi�l. 20
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9. RESPONS"BILID"DES PEL" SUPERVISÃO E "CEIT"ÇÃO DOS SERVIÇOS
A consultori� �tu�rá sob � coorden�ção e monitor�mento d� Assessori� do Progr�m� Reflorest�r (APREF) d�Secret�ri� de Est�do do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA) no âmbito do Progr�m� Águ�s eP�is�gem 2, que f�rá � fisc�liz�ção dos serviços e � �prov�ção dos produtos.

10. LOC"L DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
As �tivid�des desempenh�d�s pelo consultor serão re�liz�d�s de form� remot�, sendo de su�respons�bilid�de dispor dos meios necessários, como equip�mentos, softw�res e outros recursos, p�r� �execução de su�s t�ref�s. Contudo, �lgum�s et�p�s do projeto exigirão � re�liz�ção de reuniões presenci�is.A primeir� reunião presenci�l ocorrerá no início dos tr�b�lhos p�r� �present�ção do consultor e d� equipe d�APREF. Reuniões presenci�is t�mbém serão necessári�s p�r� � entreg� de c�d� produto previsto no Termode Referênci� (TdR).
Ao término do projeto, será re�liz�d� um� reunião presenci�l p�r� � �present�ção e entreg� do Produto Final,que é o Plano de Monitoramento, junt�mente com o Relatório de Encerramento Contratual, onde serãodiscutid�s �s lições �prendid�s e os des�fios enfrent�dos.
Tod�s �s reuniões presenci�is serão �gend�d�s de comum �cordo entre � Assessori� do Progr�m� Reflorest�r(APREF) e o contr�t�do, e ocorrerão n� sede d� Secret�ri� de Est�do de Meio Ambiente e Recursos Hídricos(SEAMA), loc�liz�d� à Ru� Dr. João C�rlos de Souz� nº 107, 12º �nd�r, s�l� 1202, em Vitóri�-ES.
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11. PR"ZO DE TR"B"LHO E CRONOGR"M" DE P"G"MENTOS
PRODUTO DESCRIÇÃO PR"ZO (SEM"N"S) Valor (%)Produto 1 Revisão das "ções Implantadas e Planejadas (Item 5.2) 2,0 10%Reuniões com pesso�l do Reflorest�r (2)Compil�ção de d�dosEscrit� e revisão de rel�tórioProduto 2 Escolha das Bacias e Cursos d�água a Serem Monitorados (Item 5.3) 9,0 25%Definição d�s b�ci�s e respectivos cursos d�águ� � seremmonitor�dosDefinição m�cro dos pontos de monitor�mentoIdentific�ção d�s est�ções de monitor�mento existentesReunião com pesso�l do Reflorest�rCompil�ção de d�dosEscrit� e revisão de rel�tórioRealização de Visitas de Campo (Item 5.4)Refin�mento d� posição dos pontos de monitor�mento

Visit� � est�ções existentes
Compil�ção de d�dos
Escrit� e revisão de rel�tório

Produto 3 Propostas de Planos de Monitoramento 8,0 35%Definição dos Pontos de Monitor�mento
Metodologi� de colet� de �mostr�s
Interv�lo de colet� de �mostr�s
P�râmetros � serem monitor�dos
Form� de obtenção dos d�dos de est�ções existentes
Inst�l�ção de est�ções fluviométric�s e pluviométric�s
Compil�ção de d�dos
Escrit� e revisão de rel�tório
Definição de Metodologia de Monitoramento (Item 5.5)
Definição de testes est�tísticos
Compil�ção de d�dos
Escrit� e revisão de rel�tório
Formas de "nálise de Dados (Item 5.6)
Descrição d� form� de �nálise dos d�dos
Custos (Item 5.7)
Cálculo do custo do progr�m� de monitor�mento
Escrit� e revisão de rel�tório

Produto 4 Plano de Monitoramento (Item 5.8) 3,0 30%Concepção/estrutur�ção do Pl�no de Monitor�mento
Relatório de Encerramento Contratual (Item 5.9)
Reunião fin�l de �present�ção

TOT"L 22,0 100%
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11.1. @s serviços serão re�liz�dos em 22 semanas, cont�d�s � p�rtir d� d�t� de contr�t�ção, de form�
contínu�, podendo ter � su� dur�ção prorrog�d�, por conveniênci� d�s p�rtes, observ�d�s �s
�utoriz�ções prévi�s requerid�s e legisl�ção pertinente.

11.2. @ p�g�mento será efetu�do pel� SE"M" (Contratante), �pós � �prov�ção dos produtos descritos no
item 11 deste Termo de Referênci�, � seguir:

(i) 10% (dez por cento), medi�nte entreg� e �prov�ção, pel� APREF, do Produto 1, conforme descrito
no item 11 deste TdR, tendo por pr�zo de entreg� o período de 2 semanas;
(ii) 25% (vinte por cento), medi�nte entreg� e �prov�ção, pel� APREF, do Produto 2, conforme descrito
no item 11 deste TdR, tendo por pr�zo de entreg� o período de 9 semanas;
(iii) 35% (trinta e cinco por cento), medi�nte entreg� e �prov�ção, pel� APREF, do Produto 3, conforme
escrito no item 11 deste TdR, tendo por pr�zo de entreg� o período de 8 semanas;
(iv) 30% (trinta e cinco por cento), medi�nte entreg� e �prov�ção, pel� APREF, do Produto 4, conforme

descrito no item 11 deste TdR, tendo por pr�zo de entreg� o período de 3 semanas.
11.3. @s tributos incidentes sobre � remuner�ção brut� serão retidos e recolhidos pel� SEAMA, conforme

legisl�ção vigente;
11.4. Incidirá �ind� o percentu�l de 20% sobre o v�lor bruto referente �o INSS p�tron�l, � ser recolhido pel�

SEAMA;
11.5. @ Consultor não f�rá jus �o seguro por �cidentes de tr�b�lho, de s�úde ou de vid�, não sendo

concedid�s féri�s, licenç� por enfermid�de ou qu�lquer outro emolumento dur�nte � vigênci�
contr�tu�l;

12. HONORÁRIOS E DESPES"S REEMBOLSÁVEIS
12.1. HONORÁRIOS DO CONSULTOR
@ contr�to � ser firm�do com o consultor individu�l terá como b�se p�g�mentos condicion�dos à entreg� esubsequente �prov�ção dos respectivos produtos, em conformid�de com �s premiss�s est�belecid�s nositens 5, 6 e 11.
12.2. DESPES"S REEMBOLSÁVEIS
Tod�s �s despes�s e custos de desloc�mento, �liment�ção, hosped�gem e vi�gens necessári�s, bem comoqu�isquer outr�s despes�s rel�cion�d�s às �tivid�des do consultor n� execução d�s t�ref�s mencion�d�sneste TdR, serão de respons�bilid�de exclusiv� do contr�t�do.
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